
Planalto - admite 
ampliar receita 
fiscal este ano 

BRASILIA — O Porta-Voz do Pa-
lácio do Planalto para Assuntos Eco-
nômicos, Antônio Frota Neto, confir-
mou ontem que o Governo brasileiro 
já recebeu comunicado do Fundo 
Monetário Internacional (FMI) in-
formando que a entidade gostaria 
que fosse realizado "um esforço adi-
cional significativo" para reduzir 
ainda mais o déficit público. 

Frota Neto reafirmou que o Go-
verno descarta totalmente qualquer 
novo corte nos investimentos das 
empresas estatais, estando aberto, 
porém, à negociação de algum au-
mento de receita e de um ajuste nas 
medidas Já adotadas. 

Segundo o Porta-Voz, técnicos 
brasileiros continuam mantendo en-
tendimentos com o Fundo, contudo 
não se espera nenhuma decisão defi-
nitiva nos próximos dias. Ele ressal-
tou que não existe um calendário de 
negociação e que o Governo preten-
de discutir a questão da dívida ex-
terna "sem açodamento". Enquanto 
isso, o País continuará efetuando as 
reestimativas de suas contas, segun-
do ele, mesmo depois de acertado o 
acordo. 

Em relação às noticias sobre a 
exigência de um corte adicional de 
Cr$ 20 trilhões no déficit público, 
Frota Neto afirmou que a diferença 
entre os números apresentados pelo 
Brasil e pelo Fundo não atinge tal 
montante. Ele ressaltou que a mis-
são técnica que foi a Washington 
propôs medidas consistentes e coe-
rentes, que não dão margem a novos 
cortes. 

De acordo com o Porta-Voz, existe 
uma margem de ampliação da re-
ceita fiscal. Através do aperfeiçoa-
mento da máquina arrecadora, 
pode-se ainda diminuir um pouco 
mais a verba de custeio das empre-
sas públicas e garantir um ganho ex-
tra com a descompressão tarifária, 
desde que os reajustes não compro-
metam o combate à inflação. 


